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RESUMO 

 

A educação física é um componente curricular que tematiza as práticas corporais no ambiente escolar. 
Os conteúdos que à compõem são diversos, possibilitando diversas práticas ao longo do contexto 
escolar. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi de mapear a produção científica sobre jogos e 
brincadeiras em anais eventos nacionais da área de educação física escolar, uma vez que dentre todos 
os conteúdos da cultura corporal o conteúdo de jogos e brincadeiras é o mais utilizado como recurso 
para aprendizados das demais temáticas. Para isso, foi realizado um estado da arte em quatro eventos 
brasileiros. Os dados analisados permitiu concluir que as pesquisas que se dedicam aos jogos e 
brincadeiras ainda são incipientes quando comparados as pesquisas em relação aos demais 
conteúdos. 

 

Palavras-chave: jogos; jogos e brincadeiras; estado da arte; escola. 

 

  



ABSTRACT 

 

Physical education is a curricular component that thematizes bodily practices in the school environment. 
The contents that compose it are diverse, enabling different practices throughout the school context. In 
this sense, the objective of this work was to map the scientific production on games and games in annals 
of national events in the area of school physical education, since among all the contents of body culture, 
the content of games and games is the most used as a resource for learning the other themes. To this 
end, a state-of-the-art was carried out in four Brazilian events. The data analyzed allowed us to conclude 
that the researches that are dedicated to games and games are still incipient when compared to the 
researches in relation to other contents. 
 
Key Words: games, games and games, state of the art, school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em primeiro plano, cabe ressaltar, que se entende a Educação Física (EF) na 

escola como uma área que trata da cultura corporal e que tem como finalidade 

introduzir e integrar o aluno nessa esfera, formando o cidadão que vai produzi-la, 

reproduzi-la e também transformá-la. Nesse sentido, o aluno deverá ser 

instrumentalizado para usufruir dos jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas em 

benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida (BETTI, 

1992).  

A priori, a EF na escola deveria propiciar condições para que os alunos 

obtivessem autonomia em relação a prática da atividade física, ou seja, após o período 

formal de aulas os alunos deveriam manter uma prática de atividade regular, sem o 

auxílio de especialistas, se assim desejarem. Este objetivo é enormemente facilitado 

se os alunos encontram prazer nas aulas de EF, pois, apreciando determinada 

atividade é mais provável desejar continuá-la caracterizando uma ligação de prazer 

(DARIDO, 2004). 

A posteriori, os jogos e brincadeiras devem ser utilizados na EF escolar, pois 

são muitos os recursos que o conteúdo oferece através do desenvolvimento e 

aprendizagem de habilidades cognitivas, sociais, afetivas e motoras. Com isso, são 

considerados entre pedagogos, professores e psicólogos como importantes 

instrumentos de motivação para o desenvolvimento da linguagem oral, escrita, 

raciocínio lógico-matemático, entre outras capacidades (OLIVEIRA, 2012). 

Todavia, segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (BRASIL, 

2017): 

 

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades 
voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e espaço, 
caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obediência de cada 
participante ao que foi combinado coletivamente, bem como pela apreciação 
do ato de brincar em si. Essas práticas não possuem um conjunto estável de 
regras e, portanto, ainda que possam ser reconhecidos jogos similares em 
diferentes épocas e partes do mundo, esses são recriados, constantemente, 
pelos diversos grupos culturais. 

 

Entretanto, destaca-se que os jogos e brincadeiras são essenciais para o 

processo de desenvolvimento da criança. De acordo com o dicionário Aurélio (2018), 



11 
 

a definição de jogos é “se aventurar, arriscar-se e estar preparado para perder ou 

ganhar, pois o resultado é inconstante.”  

Para Kishimoto (2017, p. 15): 

 

Tentar definir o jogo não é tarefa fácil. Quando se pronuncia a palavra jogo 
cada um pode entendê-la de modo diferente. Pode-se estar falando de jogos 
políticos, de adultos, crianças, animais ou amarelinha, xadrez, adivinhas, 
contar histórias, brincar de “mamãe e filhinha”, futebol, dominó, quebra-
cabeça, construir barquinho, brincar na areia e uma infinidade de outros. Tais 
jogos, embora recebam a mesma denominação, têm suas especificidades. 
Por exemplo, no faz de conta, há forte presença da situação imaginária; no 
jogo de xadrez, regras padronizadas permitem a movimentação das peças. 
Uma mesma conduta pode ser jogo ou não jogo, em diferentes culturas, 
dependendo do significado a ela atribuído. 

 

Outrossim, vale salientar que segundo o dicionário Aurélio (2018), a definição 

de brincadeira é “ação de brincar, de se divertir, divertimento.” No entanto, para 

Kishimoto (1998, p.117): 

 

As brincadeiras são constituídas de um complexo sistema simbólico, que não 
apenas expressa a cultura da sociedade que os sujeitos fazem parte, mas 
também possuem suas próprias estruturas simbólicas, ou seja, significados 
que organizam as dinâmicas das brincadeiras. 

 

Conquanto, para Piaget (1973), tanto a brincadeira como o jogo são 

fundamentais para contribuir com o processo de aprendizagem. Sendo assim, essas 

atividades se tornam indispensáveis para a prática educativa, pois contribuem e 

enriquecem o desenvolvimento intelectual. 

O artigo 29 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 9394/96 

diz que: 

 

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e 
da comunidade (BRASIL,1996). 

 

Ademais, com base na proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), (BRASIL, 1997), que diz que a escola pode utilizar das atividades lúdicas para 

trabalhar o repertório cultural do contexto do aluno, com brincadeiras e jogos 

populares, garantindo assim o acesso destas crianças à cultura que faz parte de sua 

vivência e de seus antepassados. Com isso, sem deixar de explorar as dimensões 

afetivas, cognitivas, físicas e socioculturais, garantindo assim a aprendizagem. 
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Contudo, de acordo com a Referência Curricular Nacional (RCNEI), (BRASIL, 1998), 

brincar funciona como um cenário no qual as crianças tornam-se capazes não só de 

imitar a vida como também de transformá-la. Além disso, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), (BRASIL, 2017), propõe que as brincadeiras e jogos trabalhem 

com atividades dentro de certo limite de tempo e espaço, possibilitando que os 

participantes obedeçam às regras combinadas durante a atividade e desfrutem do ato 

de brincar entre si.  

Desse modo, este trabalho objetiva mapear a produção do conhecimento sobre 

jogos e brincadeiras em eventos científicos da área de educação física escolar, 

através de uma pesquisa bibliográfica do tipo qualitativa. Além disso, o estudo sucede 

pela falta de abordagem e produção do conteúdo jogos e brincadeiras nas escolas 

brasileiras.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

a) Mapear a produção do conhecimento sobre jogos e brincadeiras em eventos 

científicos da área de educação física escolar. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

a) Analisar o quantitativo de trabalhos referentes a jogos e brincadeiras nos anais 

de eventos brasileiros; 

b) Identificar como essas produções aparecem nos eventos; 

c) Verificar as principais temáticas que aparecem nos trabalhos. 
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3 METODOLOGIA  

 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa do tipo 

bibliográfica. Como pesquisa qualitativa de acordo com as definições de Denzin e 

Lincoln (2006, p. 20) a mesma é: 

uma atividade situada, composta por práticas teóricas, materiais e interpretativas que 

localiza o/a observador/a no mundo, assim oferece visibilidade a esse mundo. 

Investiga-se a vida social tentando entender e interpretar os significados que as 

pessoas atribuem aos fenômenos sociais. 

 

Além disso, a pesquisa bibliográfica, para Fonseca (2002, p. 32), é realizada: 

 

a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas 
por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de 
web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa 
bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre 
o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente 
na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 
objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema 
a respeito do qual se procura a resposta. 

 

Partindo da temática dos jogos e brincadeiras, será analisada a produção 

científica em anais de eventos na área de educação física escolar, uma vez que dentre 

todos os conteúdos da cultura corporal o conteúdo de jogos e brincadeiras é o mais 

utilizado como recurso para aprendizados das demais temáticas. 

Conquanto, para realização da pesquisa, o estudo será tratado em duas 

etapas: a primeira refere-se a coleta de dados (que irá consistir em 3 fases: leitura do 

título, resumo e trabalho completo) e a segunda a análise e discussão do material 

levantado (que irá consistir na análise dos dados e na problematização na luz das 

teorias pós críticas, ancorado nos estudos culturais).  

Como critérios de inclusão a escolha dos trabalhos se dará pelos resumos 

expandidos publicados nos anais dos eventos. Inicialmente será feita através da 

leitura dos títulos e resumos para a verificação se os mesmos se adequam à temática 

deste trabalho. Serão excluídos os trabalhos que não tenham relação com o tema 

proposto e não enfoquem o contexto escolar.  

Dessa forma, optou-se por escolher os quatro principais eventos que são 

referência na área de Educação Física Escolar, tais como:  
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a) Seminário de Educação Física da Escola de Educação Física e Esporte 

(SEFEEFE) – Universidade de São Paulo (USP) – São Paulo- SP. São seis 

edições do evento, anais entre os anos de 2012 a 2021.  

b) Encontro de Educação Física (EFE) da Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) – Diamantina- MG. São seis edições do 

evento, anais entre os anos de 2011 e 2019.  

c) Congresso Internacional de Educação Física Escolar (CIEFE) Mestrado 

Profissional em Educação Física em Rede Nacional- PROEF. Cuiabá- MT. 

Uma edição do evento, anais do ano de 2021 que foram publicados como uma 

edição especial da Revista Corpoconsciência. 

d) Encontro Pensando a Educação Física Escolar (EPEFE) – Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) e Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) - Ouro Preto- MG. São duas edições do 

evento, anais dos anos de 2017 e 2019.  

 

3.1 A produção sobre Jogos e Brincadeiras na Educação Física Escolar 

 

Vale salientar que os dados levantados nos quatro eventos que compõem o 

universo de pesquisa dentro do período de 2011 a 2022; possui um total de 1615 (um 

mil, seiscentos e quinze) trabalhos publicados ao longo dos anais dos eventos e sobre 

o contexto de jogos e brincadeiras, constaram 103 (cento e três) resumos.  

Abaixo, a tabela 01 irá apresentar o detalhamento dos trabalhos seguidos da 

sigla do nome dos eventos, o ano do primeiro e do último evento compondo as edições 

totais e o quantitativo total de trabalhos escolares (E) com a temática jogos e 

brincadeiras encontrados em cada evento. Na tabela será apresentado o quantitativo 

total dos trabalhos dos eventos por ano (TE) e da temática jogos e brincadeiras (JB) 

dentro desse total encontrado por ano. 
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Tabela 1 – Detalhamento dos trabalhos 

EVENTOS 
ANO/ 

EDIÇÕES 
TE JB 

EFE 

2011 25 0 

2012 73 0 

2015 21 0 

2016 50 0 

2017 32 3 

2019 30 2 

EPEFE 

2017 35 5 

2019 41 1 

2022 17 2 

CIEFE 2021 54 4 

SEFEEFE 

2012/2013 155 9 

2015 347 31 

2017 285 21 

2019 292 20 

2021 158 5 

Total - 1615 103 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Os dados descritos acima evidenciam o baixo quantitativo de trabalhos com a 

temática de jogos e brincadeiras. No total de trabalhos ao longo de todas as edições 

do evento, constaram 1615 trabalhos, dentre esses apenas 103 com o enfoque de 

jogos e brincadeiras, o que representa cerca de 6,38% da produção total. O 

levantamento realizado revelou que a produção sobre o conteúdo jogos e brincadeiras 

nas práticas de Educação Física ainda se encontra em estágio inicial pelo quantitativo 

apresentado das pesquisas; revelou, também, que o interesse de pesquisadores por 

tal temática ainda é incipiente. 

Ao analisar os trabalhos com a intenção de agrupá-los em uma temática 

comum, foi possível classificá-los em duas categorias analíticas e seus respectivos 

quantitativos, sendo elas a pesquisa bibliográfica (16) e a pesquisa empírica (87).  

Após esse agrupamento, percebe-se que a presença de relato de experiência 

foi massiva em boa parte dos trabalhos apresentados, uma vez que é através desse 
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relato que os docentes tornam públicas suas práticas e experiências em sala de aula. 

Quando se fala em relato de experiência, refere-se à apresentação crítica de práticas 

e/ou intervenções científicas e/ou profissionais. Neste sentido, é fundamental que sua 

escrita garanta sua apresentação a partir da perspectiva acadêmica (MUSSI; 

FLORES; ALMEIDA, 2021). Ademais, é notório que esse número maior, representa 

um interesse em buscar informações sobre formas de aplicar os jogos e brincadeiras 

e, com isso, construir aulas a partir desse conteúdo. 

Conquanto, evidencia-se que existem trabalhos por toda a educação básica e 

alguns trabalhos que enfocam projetos extensionistas. Esses últimos foram 

descartados, pois não enfocam as aulas de educação física escolar, sendo esse o 

interesse para esta pesquisa.  

É importante salientar que nas análises dos níveis de ensino e etapas da 

educação básica, tem-se que (12) pesquisas não delimitam para qual etapa ou nível 

a referida pesquisa se desenvolveu. Por outro lado, quando analisa-se as questões 

referentes a educação básica, tem-se (15) pesquisas que abrangem a educação 

infantil, (28) que abrangem o fundamental I, (22) que abrangem o fundamental II, (6) 

que focavam no ensino fundamental em contexto mais amplo, sem especificar o ano, 

(3) que focavam no ensino médio, (7) que focavam no ensino superior, (2) que 

abrangem a Educação de Jovens e Adultos (EJA), (2) que abrangem a educação 

infantil e ensino fundamental I de maneira conjunta, (1) que abrange a educação 

infantil e EJA, (2) que abrangem o fundamental I e II, e por fim, (3) que focavam no 

ensino fundamental II e médio.  

Outrossim, outra análise foi realizada a partir da quantidade de trabalhos 

publicados por ano nesses periódicos, onde é perceptível que houve uma crescente 

nas produções ao passar dos anos de 2011 para 2015 e após os mesmos, a partir de 

2017 para 2022 as produções sofreram uma decrescência significativa, como 

apresenta o gráfico 01 a seguir. 

 

  



18 
 

Gráfico 1 – Quantitativo de trabalhos por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Os dados destacam a escassez de pesquisas sobre jogos e brincadeiras no 

contexto educacional, representando apenas 6,38% do total de 1615 trabalhos em um 

evento. A pesquisa revela que a produção nessa área está em estágio inicial, com 

predominância de relatos de experiência, indicando um interesse em aplicar esses 

elementos nas aulas de Educação Física. A categorização dos trabalhos revelou duas 

principais abordagens: pesquisa bibliográfica (16) e pesquisa empírica (87). A análise 

por níveis de ensino indica uma distribuição variada, com maior enfoque no 

fundamental I e II. Além disso, a pesquisa destaca a ausência de especificação em 

relação a algumas etapas e níveis educacionais. A evolução temporal das publicações 

mostra um aumento entre 2011 e 2015, seguido por uma queda significativa a partir 

de 2017 até 2022. 
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4 ANÁLISES E DISCUSSÃO  

 

Nesta seção do presente trabalho, será apresentado a discussão do material 

levantado, apontando um breve resumo dos trabalhos, mostrando seus objetivos e 

principais resultados e conclusões. Após, será exposto articulações com a teoria 

elencada na revisão bibliográfica. Ademais, visando facilitar a leitura e entendimento 

dos/as leitores/as, os trabalhos foram organizados em duas grandes categorias, 

pesquisas empíricas e pesquisas bibliográficas, agrupados de acordo com a 

abordagem principal no tema, uma vez que a maioria dos trabalhos apresentados em 

eventos, visam trazer relatos de experiência; conquanto, desse modo, a leitura do 

material encontrado ficará mais dinâmica. 

Além do mais, vale salientar que dos 103 resumos encontrados, (56) focavam 

no conteúdo jogos, (23) focavam no conteúdo brincadeiras, e por fim, (24) abrangiam 

o conteúdo jogos e brincadeiras, conforme demostrado no gráfico 02 abaixo. 

 

Gráfico 2 – Relação dos resumos por temática 

  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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4.1 Pesquisas Empíricas 

 

A pesquisa empírica é aquela que se baseia na observação e coleta de dados 

concretos. Segundo Babbie (2016), ela envolve "a obtenção de conhecimento por 

meio da experiência, da observação ou da vivência". 

O relato de experiência segundo Cavalcante e Lima (2012, p. 96), “é uma 

ferramenta de pesquisa descritiva que apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um 

conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada no âmbito profissional de 

interesse da comunidade científica”. 

Freitas (2013), buscou mostrar uma alternativa para o modelo hegemônico de 

jogos escolares para o ensino fundamental II, aplicando a sugestão do livro “Os jogos 

de minha escola”, de Lino Castellani Filho e Rafael Moreno Castellani, sendo a 

avaliação final positiva mantendo o formato para os próximos eventos. 

Os autores Camilo e Jesus (2017) buscaram expor as experiências vividas 

tanto na escola, quanto nos encontros obrigatórios do estágio, sobre o brincar e 

ensinar na Educação Infantil, quando se mantém um diálogo voltado para uma práxis 

educativa da qual confronte os dados da realidade empírica com os dados teóricos 

apresentados na disciplina Educação Física ao Ensino da Educação Infantil 

Reis, Santos e Silveira (2021), propuseram durante um semestre letivo em uma 

escola do Programa Ensino Integral em São Paulo, que os alunos do Ensino 

Fundamental II participaram de aulas diversificadas, baseadas nos Projetos de Vida, 

com métodos do Sport Education. Três práticas esportivas foram introduzidas - Vôlei 

Sentado, Goalball e Flagisall. Os alunos desempenharam diferentes papéis em cada 

aula, seguido pela criação de jogos pré-desportivos em novos grupos. Rodas de 

conversa avaliaram os jogos, promovendo engajamento, protagonismo e 

corresponsabilidade. Ao final, os alunos desenvolveram competências voltadas aos 

Projetos de Vida, aspectos socioemocionais e pensamento criativo e inclusivo. 

Já as autoras Souza e Nunes (2017), abordaram a reflexão sobre o lazer na 

infância, baseando-se na experiência de uma acadêmica de Educação Física ao 

participar de um programa chamado "Passaporte de Férias" com 40 crianças de 4 a 

10 anos. Observou-se a criatividade e interesse das crianças em atividades simples, 

como brincadeiras com bambolês, destacando como o lazer pode ser uma 

oportunidade de aprendizado e diversão na infância. O relato destaca o 



21 
 

enriquecimento da compreensão do lazer na infância pelos acadêmicos de Educação 

Física. 

Silva et al. (2021), tiveram como objetivo relatar a experiência sobre a 

elaboração de um específico jogo para inserir nas intervenções o debate de temas 

polêmicos e presentes na realidade brasileira, em especial, a inserção da mulher do 

futebol. 

O pesquisador André Luiz de Souza Silva (2019), investigou a lembrança das 

aulas de Educação Física no ensino básico, analisando a importância dessas aulas 

na vida das pessoas e se continuaram praticando atividades físicas após a conclusão 

escolar. Um questionário com doze perguntas foi utilizado para entrevistar 

aproximadamente cem pessoas em Jundiaí, abrangendo diferentes idades e sexos. 

Os resultados revelaram que 50% consideraram as aulas boas, 35% razoáveis e 15% 

ruins. Predominantemente, o futebol foi a atividade praticada, especialmente por 

aqueles com idades entre 6 a 20 anos. Destaca-se a relevância das brincadeiras do 

ensino infantil, como cantigas e jogos, que foram lembradas positivamente. 

Thiengo e Zanotto (2015), analisaram jogos e brincadeiras na cultura lúdica de 

crianças do Ensino Fundamental I. Utilizando abordagem qualitativa, as 

pesquisadoras conviveram com dois grupos em diferentes escolas, identificando 

brincadeiras como correr, pegar e pular corda. O recreio, além de proporcionar 

vivências lúdicas, revelou aprendizagens construídas pelas crianças, destacando a 

importância de momentos livres para compreender ações em pares e informar práticas 

pedagógicas. 

Em outra pesquisa, Martins; Souza e Silva (2019), trabalharam o jogo da 

memória sobre ESTc: uma estratégia pedagógica para discussão de Direitos 

Reprodutivos. 

Baião, Faria e Machado (2015) buscavam enriquecer a aprendizagem dos 

alunos do 6° ano do Ensino Fundamental II, promovendo vivências lúdicas com jogos 

e brincadeiras. Dividido em etapas, o estudo abordou expressão corporal, músicas, 

instrumentos e construções com materiais alternativos. Apesar do desinteresse 

observado, destacou-se a influência do avanço tecnológico, globalização e questões 

sociais na diminuição das experiências com brincadeiras populares. 

Alemão et al. (2015), destacaram a contribuição para a preparação dos alunos, 

visando ao Ensino Médio e à vida cotidiana, ao integrar a cultura corporal do meio 

social. Além das danças, jogos e brincadeiras regionais, as atividades incluem 
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componentes teóricos e práticos da Educação Física, promovendo conceitos 

psicomotores e favorecendo a socialização. Ressaltaram a importância de superar a 

forte influência cultural do futebol, apresentando exemplos de abordagens práticas e 

teóricas que recebem feedback positivo dos alunos. 

Fabiana Andreani (2015) abordou o tema Folclore nas aulas de Educação 

Física do Ensino Médio. Isso se justifica pelo aumento do esquecimento das 

brincadeiras de rua, substituídas por jogos tecnológicos, contribuindo para o 

sedentarismo e obesidade. A estratégia envolveu aulas teóricas e práticas, explorando 

conceitos folclóricos e construindo brinquedos tradicionais. Essa abordagem resultou 

em maior participação dos alunos, resgatando a dimensão lúdica na aprendizagem e 

promovendo uma reflexão sobre a relação entre avanço tecnológico e esquecimento 

das tradições folclóricas. 

O papel do brincar e jogar na Educação Infantil foi analisado por Paulino e 

Pimenta (2019), ao observar 15 crianças de 4 a 5 anos em uma escola de 

Caraguatatuba. Durante 15 dias, as filmagens registraram suas atividades, revelando 

que a inteligência corporal foi estimada em 65% das situações, seguida pela 

linguística (14%) e lógica-matemática (14%), enquanto a musical foi presente em 7%. 

O foco na autonomia e protagonismo durante essas atividades contribuiu para o 

prazer e satisfação no processo de aprendizagem das crianças. 

Robson Geraldo dos Reis e Isabel Porto Filgueiras (2019), envolveram alunos 

do 3°, 4° e 5° anos do Ensino Fundamental I, abordando Jogos e Brincadeiras. 

Desenvolvido como um projeto didático interdisciplinar, em parceria entre o professor 

de Educação Física e as professoras pedagogas, resultou na criação de um livro que 

integrava diferentes disciplinas, conforme a Base Nacional Comum Curricular. Os 

alunos participaram ativamente, aprendendo novas brincadeiras, escrevendo 

instruções, produzindo ilustrações e compartilhando o produto final com a comunidade 

escolar. 

Batista, Corrêa e Barbosa (2021), tiveram como objetivo relatar a experiência 

no Programa Mais Educação no Colégio da Polícia Militar de Goiás, destacando os 

trabalhos realizados com alunos do Ensino Fundamental, predominantemente com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Além disso, há a ênfase 

na utilização de jogos de estratégia e memória, buscando destacar suas vantagens 

no contexto pedagógico. 
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Almeida et al. (2019), tiveram como objetivo relatar a experiência da inclusão 

dos jogos eletrônicos nas aulas de Educação Física, fazendo a reflexão sobre as 

vivências dos alunos do Ensino Fundamental II com a novidade tecnológica. 

Ligia Estronioli de Castro et al. (2015), buscaram comparar brincadeiras de 

crianças atuais e de idosos, revelando semelhanças nos brinquedos, apesar das 

gerações. A pesquisa destaca estereótipos de gênero, como bonecas para meninas 

e futebol para meninos, além de diferenças nos espaços de brincadeira. Embora as 

novas tecnologias tenham impacto, a preferência por atividades físicas persiste. 

Sugere que as concepções de infância são moldadas historicamente, variando 

conforme o contexto em que se desenvolvem. 

Poliane Gaspar de Cerqueira e Juliana Trajano dos Santos (2017), buscaram 

através de uma pesquisa de campo ampliar a participação nas aulas através da 

desconstrução de paradigmas e estereótipos que relacionam certos tipos de jogos 

populares com gênero masculino e feminino, com alunos do Ensino Fundamental I. 

Os objetivos do estudo foram alcançados, já que constatou maior participação e 

menor resistência dos alunos para participar das atividades propostas. 

Por sua vez, Oliveira, Santos e Zimmermann (2017), buscaram analisar o grau 

de motivação de alunos do ensino fundamental de uma escola estadual de Curitiba, 

Paraná, a partir dos Jogos de Oposição para a prática de esportes olímpicos de 

combate na escola, com alunos do ensino fundamental, o problema investigado foi 

compreender se a promoção de Jogos de Oposição pode auxiliar na inserção do 

ensino e da prática dessas modalidades, além de desenhar e elaborar ferramentas 

para que os professores possam introduzir os fundamentos básicos. Através de 

questionários aplicados, conclui-se que a maioria dos alunos praticam uma 

modalidade de luta ou esporte de combate. 

Marília Baldoino dos Santos e Lilian Aparecida Ferreiras (2019), teve como 

objetivo identificar os elementos que materializam as aulas destinadas aos alunos que 

participaram dos jogos escolares e suas influências nas aulas regulares de Educação 

Física, uma pesquisa feita com 32 estudantes do Ensino Fundamental II através de 

entrevista e observação das aulas. Os resultados apontaram que os mais habilidosos 

são aqueles selecionados para participar dos jogos escolares, as aulas regulares são 

totalmente esportivas, treinando fundamentos esportivos e jogos formais. 

Wallace Kassio de Lima Ramos (2017), investigou os saberes e necessidades 

formativas das professoras de um Centro Municipal de Educação Infantil em Curitiba 



24 
 

em relação ao brincar, considerando a ausência de profissionais de Educação Física. 

As professoras, ao responderem questionários e participarem de observações 

práticas, destacaram a influência do tempo e do adulto no brincar das crianças. 

Em relação aos desafios enfrentados pelo sistema educacional devido à 

pandemia, com ênfase na adaptação ao ensino remoto, Tubelo e Reis (2021), 

desenvolveram uma pesquisa exploratória e descritiva foi conduzida para investigar a 

aceitação e benefícios do brincar nas aulas remotas de alfabetização para crianças 

de 5 a 8 anos. Dos 73 questionários respondidos por professores de diferentes regiões 

do Brasil, 75,3% acreditam na eficácia do ensino brincando virtualmente. O lúdico é 

visto como promotor de vínculos, reduzindo distâncias e facilitando a compreensão 

infantil de códigos gráficos, embora a falta de contato físico seja mencionada como 

uma lacuna durante a pandemia. 

Os autores Zacharias, Gaio e Martins (2017), abordaram a importância das 

brincadeiras e jogos na Educação Infantil, destacando a visão comum de que são 

atividades meramente divertidas. O estudo visa analisar a relação da criança com o 

mundo por meio dessas práticas, com foco nos educadores e nas aulas de educação 

infantil. Inspirado na pedagogia de Paulo Freire, o objetivo é entender os jogos e 

brincadeiras como linguagem corporal, promovendo autonomia e contribuindo para a 

formação do conhecimento infantil. 

Alipio Rodrigues Pines Junior et al. (2017), investigaram o impacto das 

brincadeiras e jogos nas aulas de Educação Física Escolar na vida cotidiana de 

crianças de 8 a 10 anos matriculados no Ensino Fundamental I, em duas instituições 

de São Paulo. Dos 297 alunos entrevistados, 57,6% reproduziram atividades 

vivenciadas nas aulas, sendo a queimada a mais popular. A adesão às práticas foi 

moderada, indicando desafios como o acesso desigual a atividades recreativas e 

restrições de espaço nas áreas urbanas. 

As pesquisadoras Andrea Tanil e Gláucia Castro (2019), investigaram o 

impacto de jogos e brincadeiras tradicionais na redução do estresse em alunos de 11 

a 14 anos do Ensino Fundamental II. Os resultados indicam que a participação nessas 

atividades pode contribuir para a diminuição do estresse percebido, com observações 

específicas em diferentes domínios, sugerindo que a incorporação de jogos e 

brincadeiras na rotina escolar pode influenciar positivamente o controle do estresse 

em estudantes adolescentes. 
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Oliveira e Lorenzini (2021), tiveram como propósito investigar a aprendizagem 

do conteúdo jogo nas aulas de Educação Física Infantil e anos finais do Ensino 

Fundamental. 

Luiz Antônio Pereira e Glauco Nunes Souto Ramos (2021), buscaram através 

de uma pesquisa com uma turma do 5° ano do Ensino Fundamental I, caminhos para 

resolver/amenizar problemas por indisciplina dentro do ambiente escolar. 

Costa et al. (2017), tiveram como objetivo analisar e discutir a importância do 

brincar e identificar desafios na implementação dessa abordagem na prática 

educacional. 

Silva et al.(2019), buscaram trabalhar Movimentos Gímnicos nas Brincadeiras 

Infantis: Cotidiano de um parque escolar. 

Destaca-se a vivência do conteúdo de relato de experiência por meio de jogos 

e brincadeiras, proporcionando uma experiência lúdica e interativa no ambiente 

escolar. O resgate de jogos populares enriquece a diversidade de atividades, além 

disso, há uma integração estratégica de outros conteúdos, onde os jogos funcionam 

como ferramentas pedagógicas, estimulando o aprendizado de forma dinâmica. Além 

do mais, a realização de pesquisas de campo para avaliar e aprimorar a aplicação dos 

jogos, garantindo uma abordagem mais alinhada às necessidades e interesses dos 

estudantes. 

 

4.2 Criação de Jogos e Brincadeiras 

 

Lopes et al. (2019) abordaram o problema da imprevisibilidade do clima, fator 

que interfere nas atividades propostas pelo professor já que os ambientes mais 

utilizados para a prática são a quadra e o pátio, que podem apresentar estrutura 

coberta ou não. Dessa forma através de três etapas sendo elas, pesquisa, confecção 

e apresentação dos jogos produzidos nas aulas de Educação Física no Ensino 

Fundamental I, assim podendo ser utilizados nas aulas em dias com condições 

atípicas. 

Santos e Carvalho (2017) descreveram a criação de jogos e brinquedos durante 

aulas de Educação Física na Escola Estadual Augusto dos Anjos, em Macapá, 

Amapá, no primeiro bimestre de 2017. Os temas abordados foram brinquedos, 

brincadeiras e jogos, visando resgatar atividades lúdicas em meio ao avanço 

tecnológico. Os alunos do ensino fundamental pesquisaram online e com familiares 
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sobre jogos e brinquedos de sucata, valorizando a reciclagem e contribuindo para a 

preservação ambiental na comunidade escolar. 

Dudeck e Moreira (2012) descreveram experiências em aulas de Educação 

Física na Educação Infantil, visando conectar os alunos à realidade social e cultural. 

Utilizando materiais reaproveitáveis, como jornais e garrafas plásticas, 192 alunos 

participaram da construção de brinquedos, promovendo a conscientização ambiental 

de forma lúdica. A pesquisa-ação qualitativa ocorreu em uma escola pública em 

Cuiabá-MT, envolvendo crianças de 4 e 5 anos da educação infantil. A atividade 

iniciou-se com a solicitação de materiais aos pais, seguida pela confecção dos 

brinquedos na escola, incentivando a participação e preocupação dos alunos com o 

meio ambiente. 

Siqueira, Rastelli e Flores (2019) descreveram uma experiência pedagógica 

durante um estágio em Educação Física com crianças de quatro e cinco anos. O 

projeto concentrou-se em brincadeiras da cultura brasileira, promovendo a construção 

de brinquedos, experimentação de atividades e exploração de temas como partes do 

corpo e sensações corporais. O processo de avaliação incluiu relatórios e registros 

fotográficos, destacando a participação ativa das crianças na construção do 

conhecimento. 

 

4.3 Jogos de Diferentes Culturas 

 

Dirce de Souza (2015), buscou trabalhar as práticas corporais dos alunos da 

EJA em torno do jogo, vividos na infância e idade adulta e jogos de diversos países 

africanos. Com o objetivo de conhecerem mais sobre suas origens e discutirem sobre 

as culturas africanas, as discussões contribuíram para o grupo aproximar-se de sua 

identidade, além do olhar e discutir essas culturas, que muito influenciaram nossa 

identidade nacional. 

Helenilson dos Santos (2019), com um projeto de Cultura Indígena na Escola, 

através do Jogo da Onça nas aulas de Educação Física, buscou trabalhar esse único 

jogo conhecido que era jogado pelos indígenas antes da chegada dos portugueses, 

com os alunos do Ensino Fundamental I. O resultado alcançado foi diminuir o 

preconceito contra o povo nativo. 

Jeferson Lopez Queiroz e Larissa Brittes Menchik (2019), aplicaram os jogos 

de matriz africana nas aulas de Educação Física escolar, destacando a realização do 
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projeto "Raízes" na Escola Paulo Fonteles de Lima. Alunos do 2° ciclo do Ensino 

Fundamental participaram, explorando diferentes jogos e vivenciando aspectos 

culturais africanos. O projeto envolveu pesquisa, construção de jogos e uma feira de 

exposição. A presença da capoeira e do maculelê enriqueceu o evento, resultando em 

grande satisfação dos alunos, pais e professores envolvidos. 

Samuel Gomes de Oliveira (2019), apresentou uma proposta de sequência 

didática de um bimestre para alunos do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental I, 

explorando a diversidade de jogos culturais, incluindo aqueles de matrizes africanas 

e indígenas. A ênfase é dada à valorização do contexto histórico desses jogos. Ao 

longo da sequência, os alunos conhecem e recriam diferentes jogos, com destaque 

para a pesquisa em grupo sobre jogos de outros países. A conclusão destaca as 

diversas possibilidades de tornar as aulas de Educação Física Escolar mais atrativas 

ao explorar esse tema. 

Os jogos desempenham um papel fundamental na expressão cultural, refletindo 

tradições e valores únicos de diversas sociedades ao redor do mundo. Cada cultura 

contribui com sua perspectiva única, enriquecendo o panorama global de 

entretenimento e fortalecendo as conexões entre pessoas de diferentes origens 

 

4.4 Resgate de Jogos e Brincadeiras Populares 

 

Ribeiro et al. (2015) resgataram os jogos populares, apresentando-o em uma 

das aulas de Educação Física para os alunos do Ensino Fundamental I. O conteúdo 

abordado foi o jogo de taco. Notaram a partir da experiência, que esta prática poderá 

contribuir para ampliação dos conhecimentos dos alunos, estimulando o 

reconhecimento da prática corporal como uma alternativa de experiência motora, além 

de estimular aspectos cognitivos. 

Lázaro Antônio Guimarães Vieira et al. (2015), buscaram desenvolver aulas 

com os alunos do ensino médio, para resgatar jogos populares, sendo tanto aulas 

teóricas quanto práticas. 

Cléria Rodrigues Oliveira (2019) buscou através de um projeto ensinar os 

alunos do 2° ano do ensino fundamental I, que os jogos populares das gerações dos 

seus avós e pais fazem parte da nossa cultura, constituem-se em um patrimônio social 

e podem ser transformados e praticados dentro e fora da escola. 
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Mara Ester da Silva e Magda J. Andrade (2019), tiveram como objetivo do 

trabalho resgatar os jogos da cultura popular, e proporcionar aos educandos uma 

variedade de experiências, das quais eles pudessem construir novas possibilidades 

partindo do conhecimento já existente e adquirido durante o processo, com alunos do 

Ensino Fundamental I. 

Silva, Silva e Pereira (2012) descreveram as atividades realizadas na unidade 

de ensino de Educação Física, com alunos do Ensino Fundamental I, visando resgatar 

a brincadeira Amarelinha. Durante as duas aulas, os alunos participaram ativamente 

na criação de novas regras, resultando na "Amarelinha Campo Minado". Com 60 

casas numeradas, critérios de vitória por tempo e estratégia, a prática promoveu um 

resgate cultural e um projeto coletivo, adaptando a amarelinha às necessidades e 

competências dos alunos. 

Kethylin Viotto Recco (2015) buscou abordar a implementação de aulas de 

Educação Física para crianças de 4 a 5 anos em instituições municipais de Educação 

Infantil em Jarinu. As aulas ocorreram duas vezes por semana, com duração de 50 

minutos cada. O foco foi resgatar brincadeiras tradicionais brasileiras, proporcionando 

atividades lúdicas como brincadeiras populares, rodas cantadas e construção de 

brinquedos com materiais reciclados. A avaliação foi processual, incluindo registros 

de desenhos das brincadeiras, considerando a participação das crianças nas 

atividades. A iniciativa foi percebida como uma valiosa experiência prática e reflexiva 

na docência em Educação Infantil. 

Os estudiosos Nascimento, Farias e Moreira (2015), buscaram resgatar a 

brincadeira tradicional "Amarelinha" com ênfase nas dimensões conceituais, 

procedimentais e atitudinais. O cronograma de 18 meses inclui atividades como 

levantamento de conhecimentos prévios, busca de informações familiares sobre a 

memória histórica da "Amarelinha", estudo virtual das múltiplas configurações e 

organização dos alunos em grupos para expressar conhecimentos em quadros 

sinópticos. Destaque para a escolha e pintura coletiva das representações da 

"Amarelinha" nos pátios, seguida pela partilha de conhecimentos pelos alunos do 4º 

e 5º anos do Ensino Infantil e Fundamental I. 

Tapia, Silva e Sawitzki (2012) buscaram o resgate e preservação dos jogos 

tradicionais na escola, visando manifestações de valores culturais e promovendo o 

desenvolvimento motor e cognitivo dos alunos do ensino fundamental. Priorizando 

alunos com dificuldades sociais e cognitivas, as oficinas abordaram jogos tradicionais, 
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brincadeiras e práticas esportivas, fundamentadas no relato de experiência como 

pressuposto teórico-metodológico. Buscaram-se, assim, fortalecer relações humanas, 

incorporar valores sociais e comportamentais, e aprimorar o processo de 

aprendizagem escolar. 

Segundo Daniel Teixeira Maldonado (2015), no segundo semestre de 2014, os 

professores de Artes e Educação Física da EMEE "19 de Novembro" desenvolveram 

um projeto conjunto com os alunos do 7º ano, abordando jogos e brincadeiras 

populares como resposta ao impacto das novas tecnologias nas atividades 

tradicionais. O projeto incluiu a criação de Jogos de Tabuleiro e reflexões sobre 

tecnologia, preconceitos e participação em diversas atividades temáticas. As 

avaliações enfatizaram o estímulo à criatividade, respeitando o ciclo autoral dos 

alunos. 

Angélica de Souza Silva et al. (2015) buscaram proporcionar experiências e 

conhecimentos sobre a importância histórica e cultural dos jogos populares brasileiros 

nas aulas de Educação Física para alunos do Ensino Fundamental II. A metodologia 

incluiu conversas iniciais, acompanhamento das sugestões dos alunos e reflexões, 

com aulas divididas em fases. A avaliação foi feita por meio de discussões orais e 

avaliações escritas, resultando em uma mudança percebida na abordagem das aulas 

e na compreensão dos alunos sobre a relevância dessas práticas. 

Santos, Poulsen e Foile (2019) relataram uma experiência de resgate de jogos 

e brincadeiras antigas com alunos do 3° ano do Ensino Fundamental I. A atividade, 

realizada em uma escola particular em Florianópolis, teve como objetivo recuperar 

brincadeiras da infância dos pais e avós dos alunos, promovendo enriquecimento 

cultural, desenvolvimento de habilidades motoras e fortalecimento do trabalho em 

grupo. A avaliação, feita de maneira qualitativa, destacou a importância do resgate 

dessas práticas para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor das crianças. 

As pesquisas relatam o resgate de jogos e brincadeiras populares na escola 

que são fundamentais para promover a integração social, desenvolver habilidades 

motoras e estimular a criatividade entre os estudantes. Ao reintroduzir atividades 

tradicionais, a escola não apenas preserva aspectos culturais, mas também 

proporciona uma abordagem lúdica no processo educativo, contribuindo para um 

ambiente mais dinâmico e enriquecedor.  
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4.5 Jogo como Ferramenta de Ensino 

 

O pesquisador Jabois (2013) buscou inovar na educação física do Ensino 

Fundamental, após ser notório a “indisponibilidade corporal” dos alunos com relação 

a presente aula; com isso, incluiu a prática do jogo badminton nas mesmas. 

Sauer et al. (2015), buscaram através do jogo colaborar para o enriquecimento 

dos conhecimentos da cultura corporal dos alunos do Ensino Fundamental I, além de 

auxiliar na construção de uma percepção sobre a importância da interação entre os 

sujeitos na vida social. 

Barreto, Gomes e Ribeiro (2015) buscaram trabalhar e fixar nos alunos do 

Ensino Fundamental II a importância do fundamento do jogo passe corrente e a 

cooperação coletiva para a obtenção de êxito no jogo. 

Anjos e Ribeiro (2015) buscaram mostrar em uma presente aula os movimentos 

técnicos do arremesso do handebol, além de um jogo de queimada adaptada para 

alunos do 7° ano do Ensino Fundamental II. 

Marcela Campos de Avellar (2015) buscou pesquisar, criar e catalogar jogos e 

atividades lúdicas passíveis de serem utilizadas como recurso didático na 

aprendizagem de conteúdos no âmbito da sala de aula, bem como verificar o impacto 

da aplicação de tais estratégias na opinião dos alunos do Ensino Superior. 

Pereira et al. (2017) buscaram apresentar uma proposta pedagógica para o 

ensino das lutas, tendo como respaldo o jogo como um facilitador dos processos de 

ensino, para alunos da Educação Infantil. Conclui-se que essa estratégia pedagógica 

pautada no jogo possibilita a valorização do desenvolvimento infantil, permitindo aos 

educandos vivenciar o conteúdo das lutas de forma prazerosa e eficaz. 

Amaral et al. (2017) buscaram apresentar as possibilidades do uso do xadrez, 

como ferramenta pedagógica, evidenciando as manifestações culturais do movimento 

na Educação Física, com alunos do Ensino Fundamental II. Concluindo que além da 

promoção de uma atividade cooperativa, alcançou o desenvolvimento das 

potencialidades de cada escolar a nível individual. 

Paulo Clepard Silva Januario, Marisol Alonso Peres Teixeira e Uirá de Siqueira 

Farias (2019), elaboraram aulas envolvendo discussões, pesquisas, práticas 

corporais e avaliações, utilizando jogos de precisão, promovendo vivências que não 

haviam sido experimentadas pelos alunos do Ensino Fundamental I. Perceberam o 

quanto essas práticas corporais foram significativas para elas, pois possibilitou o 
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compartilhamento dos saberes entre as famílias, promovendo vivências que ainda não 

haviam sido experimentadas, incluindo todos, conhecendo, ampliando e 

ressignificando essas práticas. 

Lucas Borges Soeiro (2019) buscou abordar as unidades temáticas jogos 

eletrônicos, esportes de precisão e esportes de invasão na disciplina de Educação 

Física em uma escola pública de Ensino Fundamental tendo em vista que os sujeitos 

dessa escola têm a tradição de jogar futebol e o dodgeball, trazendo assim as 

similaridades conceituais do jogo Free Fire com os esportes de invasão e precisão, 

assim, elaborando as sistematizações das práticas. 

Batista et al. (2017), desenvolveram uma prática educativa focada na 

ampliação do repertório motor infantil. Utilizando o jogo de faz de conta, os alunos do 

ensino fundamental I realizaram ações motoras e operações matemáticas para 

"salvar" colegas no "Mundo da Matemática". Foram empregados materiais como 

bolas, arcos, bexigas e garrafas PET. Conclui-se que estabelecer um motivo explícito, 

como um enredo, é crucial para envolver as crianças nas ações motoras propostas, 

especialmente ao considerar a brincadeira como atividade principal. 

Ramos e Lorenzini (2021) tiveram como objetivo ampliar a sistematização do 

conhecimento acerca do jogo, contextualizando-o, relacionando-os ao Lazer / Saúde 

/ Trabalho, refletindo sobre o seu sentido e o significado central, sobre valores éticos 

e sociais, com alunos do Ensino Fundamental II. 

Walber da Silveira (2021) buscou acentuar a contribuição dos jogos de tabuleiro 

Shisima, Mancala e Ludo como práticas pedagógicas inclusivas da Educação Física 

Escolar no Ensino Fundamental II. 

Os jogos desempenham um papel significativo como ferramenta de ensino na 

educação, desse modo percebe-se que na maioria das pesquisas o jogo e utilizado 

como uma ferramenta facilitadora para aplicação de outras práticas, e conteúdos 

aplicados. Ao incorporar elementos lúdicos, proporcionam uma abordagem 

envolvente e interativa, estimulando o aprendizado ativo. 

 

4.6 Jogos como Ferramenta de Inclusão 

 

Tatiane Nunes Valente e Samanda Nobre do Carmo Saboia (2015) com projeto 

desenvolvido em uma escola pública em Macapá, encontraram dificuldades para 

desenvolver uma prática inclusiva, buscaram construir com os professores jogos 
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pedagógicos e vivenciar atividades práticas que estimulem o processo de 

aprendizagem, ressaltando a importância do lúdico no ensino fundamental I para um 

aprendizado significativo e prazeroso. Conclui-se que cada escola, ao abraçar o 

desafio da educação inclusiva, terá que encontrar soluções próprias para seus 

problemas, pois como a inclusão é um processo, não existe um único modelo a ser 

seguido ou ensinado. 

Faria et al. (2017), buscou sensibilizar os alunos, por meio de vivências 

práticas, para as questões relacionadas à inclusão. Para tanto, utilizaram como 

conteúdos os jogos cooperativos e atividades adaptadas, com alunos do Ensino 

Fundamental I. Conclui-se que o tema inclusão precisa ser problematizado para os 

alunos. 

Luiz Henrique Jordão da Silva Reis e Igor Moreira Dias Pereira (2019) 

buscaram verificar se os jogos competitivos são utilizados como ferramentas de 

inclusão social durante as aulas de Educação Física escolar e a sua eficácia no Ensino 

Fundamental II e ensino médio, em quatro escolas do interior paulista. Através da 

utilização de questionário, identificou-se que os professores utilizam jogos de 

competição e esportes em suas aulas, mas nem todos de forma adequada quando o 

propósito é a inclusão de todos. Diagnosticam também certa desmotivação dos 

docentes pesquisados com o atual cenário da Educação Física escolar. 

Pábula Nataély Ferreira Correa (2019) decidiu inserir um conteúdo bastante 

desafiador, devido a fuga do tradicionalismo nas aulas de Educação Física. Diante 

disso as aulas de Educação Física teóricas e práticas para aproximadamente 180 

alunos do Ensino Fundamental II, foram voltadas às práticas inclusivas e jogos 

adaptados com objetivo de mostrar através das práticas a realidade de pessoas com 

deficiências, além de proporcionar reflexão acerca dos atos discriminatórios. 

Pode-se perceber que nas pesquisas o jogo foi trabalhado visando atender 

algumas formas de inclusão, os jogos podem ser poderosas ferramentas de inclusão 

social nas escolas, promovendo interação entre os alunos, estimulando habilidades 

sociais e reduzindo barreiras. 

 

4.7 Jogos Cooperativos 

 

Juliana Regina Silva Guimarães, Franciane Maria Araldi e Alzira Izabel da Rosa 

(2017), apresentaram uma experiência desenvolvida com alunos dos anos finais do 



33 
 

Ensino Fundamental de uma escola municipal, com objetivo de vivenciar os jogos 

cooperativos como um processo facilitador da convivência e da cooperação entre os 

alunos. Conclui-se que os jogos cooperativos são de extrema importância para o 

contexto do ensino integral, assim os alunos passando a ter atitudes mais 

cooperativas e a aprenderam a conviver em conjunto, valorizando mais as atividades 

desenvolvidas em grupo. 

Oliveira e Filgueras (2019), incluíram jogos cooperativos com conteúdo de 

ensino de Capoeira no Projeto Arte e Giga, o qual foi criado com intuito de diversificar, 

pela capoeira, a experiência corporal dos alunos da rede municipal, no contra turno 

escolar. Os jogos cooperativos são utilizados na parte introdutória da aula como forma 

de aquecimento. O resultado da experiência mostra que os jogos cooperativos ao 

trabalhar aspectos lúdicos da capoeira, proporciona que o ensino da modalidade se 

distancie de concepções tecnicistas de repetição dos gestores e têm ampliado a 

experiência corporal, o desenvolvimento da capacidade físicas e os processos sociais. 

Osvaldo Nonato dos Santos e Paula Gomes da Silva (2015) buscaram 

identificar e interpretar a expressão das emoções em jogos tradicionais de cooperação 

com estudantes do Ensino Fundamental II. A amostra dos dados contemplou 120 

estudantes da Escola Municipal Maria Cleofas Moura da Rocha no município de 

Pendência-RN, alunos entre 10-15 anos que participaram voluntariamente das 

sessões dos jogos sociomotores cooperativos. Como instrumento de medida foi 

utilizado a escala GES (Games and Emotion Scale), para identificar a intensidade 

emocional experimentada em cada tarefa motora. Os resultados comprovaram que os 

jogos cooperativos estimulam emoções positivas 83,3%. A pesquisa concluiu que 

através de situações motoras é possível compreender aspectos importantes das 

manifestações humanas como processo educativo em educar as emoções. As 

emoções podem ser controladas, intensificadas, saber controlar a expressão 

emocional é um indicador de equilíbrio que traz efeitos positivos sobre a saúde e do 

bem estar social. 

Luiz Antonio Pereira e Glauco Nunes Souto Ramos (2019) buscaram observar 

problemas de indisciplina nas aulas de Educação Física, depois da observação, foi 

realizado oito aulas com jogos de cooperação, com o objetivo de verificar, através de 

rodas de conversa, se os alunos conseguem perceber a importância destas atividades 

para o enfrentamento da indisciplina nas aulas de Educação Física, com alunos do 

Ensino Fundamental I. 
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Freitas e Dias (2021) tiveram como objetivo analisar as aulas de Educação 

Física, tendo como foco os jogos cooperativos enquanto intervenções pedagógicas 

na unidade temática jogos e brincadeiras, com alunos do 6° ano do Ensino 

Fundamental II. 

Os jogos cooperativos nas pesquisas são abordados visando promover 

trabalho em equipe, desenvolver habilidades sociais e estimular a cooperação no 

ambiente escolar.  

 

4.8 Brincadeira e Ludicidade como Intervenção 

 

Samanda Nobre do Carmo Saboia (2017) buscou problematizar a importância 

da ludicidade para as diferentes modalidades de ensino da Educação Infantil à 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Conclui-se que, tanto o jogo como a brincadeira 

quando devidamente problematizados no processo de formação, constitui-se como 

mais uma possibilidade para o desenvolvimento de um currículo cultural da Educação 

Física. 

Melissa Cecato de Marco e Crislaine de Oliveira Santos (2015) destacaram a 

importância do período na Educação Infantil para o desenvolvimento da criança, 

especialmente no aspecto motor. A pesquisa teve como objetivo investigar a 

abordagem atual na rotina da Educação Infantil, com foco no eixo do brincar, utilizando 

um roteiro de observação. Os dados foram coletados em uma instituição pública em 

São Paulo, analisando atividades motoras e intervenções dos professores. Observou-

se prioridade para o estímulo ao "faz de conta" e simbolização, com destaque para 

atividades motoras, equilíbrio e noção de tempo e espaço. 

A pesquisadora Rogeria Gonçalves Mendes (2015), destacou a importância do 

corpo na compreensão do mundo, enfatizando que diferentes informações chegam ao 

cérebro, transformando-se em aprendizado. O relato de experiência destaca a 

contribuição da Educação Física interdisciplinar, utilizando o brincar como meio para 

atingir objetivos educacionais. Acredita-se que essa abordagem pode ser uma ponte 

entre diferentes áreas educacionais e a criança contemporânea. 

Em sua pesquisa, Volpini, Natali e Muller (2015) abordaram as atividades do 

Projeto Brincadeiras com Meninos e Meninas na Rua, destacando a interação entre 

Educação Social e Educação Física na formação profissional. A ação busca promover 

uma formação política infantil através de atividades lúdicas e cooperativas, embasada 



35 
 

em estudos sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, educação popular e jogos. 

O estudo de caso, baseado em relatórios de educadores sociais, destaca a 

importância da autonomia e liberdade das crianças, ressaltando características 

fundamentais para os educadores, como empatia e compreensão dos fundamentos 

psicomotores e sociais das brincadeiras. 

Soares et al. (2017), através de um projeto de tematização das brincadeiras de 

"pega-pega" em uma escola municipal de São Paulo com alunos do Ensino 

Fundamental, incentivaram discussões sobre as experiências dos alunos com essas 

brincadeiras, resultando na elaboração de diversas variantes, como "pega-pega pack 

man" e "pega-pega jo ken po". Durante as aulas, os estudantes debateram sensações, 

dificuldades e inovações das brincadeiras, propondo, modificando e avaliando novas 

regras. Ao final, criaram novos "pega-pegas", evidenciando uma ressignificação das 

brincadeiras como parte importante das manifestações culturais do movimento. 

Os pesquisadores Bueno et al. (2017), buscaram durante seis semanas na 

escola Caic do Fátima, os alunos do 5º ano do Ensino Fundamental I, participaram de 

brincadeiras cooperativas, destacando-se a "bexiga no balde". Divididos em equipes 

de seis, eles planejaram, executaram e avaliaram a atividade, que consistia em 

colocar cinco bexigas em um balde sem usar mãos ou pés. A abordagem mais eficaz 

foi posicionar a bexiga na barriga, andar lentamente e coordenar a transferência para 

o balde. Os alunos perceberam a importância do planejamento, reconhecendo que 

nem sempre as ideias se concretizam conforme esperado durante a execução. 

Claudineia Paula Figueiredo e José Tarcísio Grunennvaldt (2017) descreveram 

uma experiência pedagógica com uma turma de EJA (Educação de Jovens e Adultos) 

em Várzea Grande, MT. O objetivo era abordar uma temática envolvendo brincadeiras 

para trazer movimento e alegria ao Ensino Fundamental. Após uma roda de conversa 

sobre as brincadeiras de infância dos alunos, eles foram convidados a apresentá-las 

em sala de aula. As brincadeiras escolhidas foram Telefone sem fio, atirei o pau no 

gato, ciranda cirandinha e representações de mímicas. A avaliação, realizada por 

meio de conversas individuais, revelou uma resposta positiva dos alunos, destacando 

a importância da experiência para o reconhecimento e redescoberta de cada 

indivíduo, especialmente considerando a carência de lazer/prazer desde a infância 

para esse público-alvo. 

Em seu estudo, Milan, Medeiros e Rodrigues (2017) analisaram o papel do 

brincar na prática educativa de educadores na Educação Infantil em instituições 
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municipais de Chapecó, SC, para crianças de 4 a 5 anos. Utilizando um método 

etnográfico em três Centros de Educação Infantil, envolvendo pedagogas e 

professoras de Educação Física, o brincar foi destacado como parte fundamental do 

desenvolvimento infantil. Pedagogas o veem como estratégia educativa, orientando 

aprendizagem e disciplina, enquanto as professoras de Educação Física o consideram 

crucial para apreender conteúdos e como forma de expressão e socialização, 

enfatizando o brincar livre. 

Brenda Rios de Faria et al. (2017) abordaram a importância do brincar, 

apresenta a elaboração da unidade didática e destaca aspectos como a organização 

das aulas, o processo avaliativo, os desafios enfrentados, estratégias utilizadas para 

superá-los e como essas experiências contribuíram para a formação docente dos 

envolvidos. 

Fernando Alvarenga Moura (2022) teve como propósito relatar experiências de 

brincar que vêm sendo construídas com estudantes do 7° ano do ensino fundamental, 

mobilizando o brinquedo como suporte para os jogos e brincadeiras. 

 

4.9 Jogos e Brincadeiras Circenses 

 

Antonio Carlos Ruel Junior (2017) através de um projeto visou introduzir as 

crianças do Ensino Infantil ao mundo circense, focando inicialmente na expressão 

corporal e criatividade, além de aspectos lúdicos. A justificativa destaca a importância 

das atividades circenses para promover aprendizado espontâneo, trabalhando 

através de brincadeiras conceitos como liberdade, autoconfiança e equilíbrio. As 

aulas, realizadas duas vezes por semana ao longo de oito semanas, abrangem 

diferentes modalidades circenses, seguindo uma progressão lógica. O processo inclui 

apresentação, prática individual ou em grupo, experimentação e uma apresentação 

final, respeitando a motivação da aula. 

Chioda e Botoleto (2013) buscaram em sua pesquisa, debater as possíveis 

relações das práticas circenses com o conteúdo jogo, isso com alunos da etapa 

superior, visto que o tópico também é considerado fundamental para a Educação 

Física Escolar. 
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4.10 Jogos Eletrônicos  

 

A respeito dos jogos eletrônicos, William Ferreira de Assis (2015) buscou 

mostrar que os jogos virtuais podem ser utilizados como material didático, de maneira 

lúdica ou de iniciação esportiva para alunos do Ensino Fundamental II e Médio. Os 

resultados indicaram que é possível ampliar maneiras de recriar e ressignificar 

práticas de intervenção pedagógica e reconfigurar processos de ensino – 

aprendizagem por meio da cultura digital ou cibercultura. 

Archimedes de Moura Junior e Alan Queiroz da Costa (2015) buscaram 

estimular os alunos do ensino médio a criarem seus jogos digitais atualizados de 

maneira possível e concreta nas aulas de educação física. 

O estudo de Arrais, Makida-Dyonisio e Junior (2017) buscou analisar e debater 

os aspectos da inclusão nas aulas de Educação Física Escolar, utilizando os jogos 

virtuais com o conteúdo proposto para intervenção pedagógica. Em outro estudo, 

Junior, Dyonisio e Arrais (2017) buscaram analisar as diferenças de comportamento 

entre os alunos do Ensino Fundamental nas aulas de Educação Física com o conteúdo 

jogos virtuais, para alunos do Ensino Fundamental. 

Alan Barboza Correa Ciriaco, Fernando Hayashy e Maria Isabel Pamplona 

Calleja (2021) tiveram como objetivo promover o desenvolvimento de competências 

da BNCC nas aulas de Educação Física, envolvendo 24 alunas e 33 alunos do 6º ano 

do Ensino Fundamental II. A adaptação para o contexto pandêmico incluiu a escolha 

de jogos eletrônicos temáticos, como parkour e bocha, com a participação ativa dos 

estudantes. A experimentação virtual antecedeu a prática fora do ambiente virtual, 

resultando na produção de 221 vídeos individuais. A incorporação da tecnologia 

mostrou potencial para contribuir para o desenvolvimento das competências 

essenciais. 

A pesquisadora Leila Lira Peters (2017) buscou promover a expressão e 

experimentação da cultura lúdica infantil por meio do ensino, especialmente usando 

jogos eletrônicos, abordando o processo de inserção e criação desses jogos, 

questionando a viabilidade da relação entre jogos eletrônicos e brinquedoteca escolar. 

Vale salientar, que a integração dos jogos eletrônicos no ambiente educacional 

tem se destacado como uma estratégia inovadora. Ao utilizar os jogos como material 

didático, é possível estimular os alunos de maneira envolvente, tornando o 

aprendizado mais dinâmico e motivador. Com isso, através desses recursos, é viável 
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criar experiências educativas imersivas, explorando conteúdos de forma interativa. 

Além disso, os jogos virtuais proporcionam oportunidades para promover a inclusão, 

atendendo diferentes estilos de aprendizagem e adaptando-se às necessidades 

individuais dos alunos. 

De modo geral, os relatos de experiência abordam predominantemente a 

integração de jogos e brincadeiras no ambiente escolar. Essa prática visa explorar o 

conteúdo programático de maneira inovadora, descrevendo intervenções específicas 

e destacando a aplicação dessas atividades como ferramenta de ensino. Além disso, 

os relatos contemplam experiências relacionadas a ações inclusivas, evidenciando 

como os jogos e brincadeiras contribuem para um ambiente educacional mais 

acessível. Outro aspecto abordado é o resgate de jogos e brincadeiras populares, 

promovendo a preservação cultural e a conexão dos alunos com suas raízes. A 

diversidade cultural é enaltecida através da introdução de jogos de diferentes culturas, 

ampliando a visão de mundo dos estudantes. Destaca-se ainda a inclusão de jogos 

cooperativos, enfatizando a importância da colaboração e trabalho em equipe no 

processo educacional. Por fim, alguns relatos exploram a utilização de jogos 

eletrônicos como uma ferramenta educativa moderna, evidenciando sua potencial 

contribuição para o aprendizado. Essas experiências proporcionam um olhar 

aprofundado sobre a aplicação prática e os resultados obtidos ao integrar jogos e 

brincadeiras em contextos educacionais diversos. 
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5 PESQUISAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Entende-se por pesquisa bibliográfica ou revisão de literatura as pesquisas que 

buscam mapear e analisar as produções sobre um determinado conteúdo, a qual pode 

ser feita em jornais, revistas, livros, artigos entre outras fontes como discutem Luciana 

Pizzani et al. (2012). 

Lopez e Zimmermann (2013) buscaram investigar o modo com qual os alunos 

de diferentes séries do Ensino Fundamental II lidam com os jogos e suas regras, para 

realizar a pesquisa de campo foram planejadas duas aulas utilizando o antigo jogo 

chinês Dou Shou Qi, foram aplicadas em turmas de 2°, 6° e 9° anos da Escola de 

Aplicação da Faculdade de Educação da USP, dessa forma chamou atenção a 

dificuldade em adequar o tempo da atividade com o tempo fixo da aula, dificultando a 

experiência do jogo. 

Pinto et al. (2015), em seus estudos, buscaram analisar de que forma o jogo é 

abordado pelos professores de Educação Física Escolar com alunos do Ensino 

Superior. 

Pereira et al. (2015) buscaram apresentar uma proposta metodológica pautada 

no jogo para a Educação Infantil, portanto essa proposta metodológica explora a 

criatividade pela imprevisibilidade do jogo, permite a liberdade de expressão, respeita 

o conhecimento prévio dos educandos, contribuindo para formação integral do ser 

humano. 

Karina de Souza Jesus, Luiz Sanches Neto e Elisabete dos Santos Freire 

(2015) analisaram qualitativamente como a presença do jogo é situada nas propostas 

curriculares públicas para a educação física do Ensino Fundamental II, ou seja, se o 

elemento cultural jogo é tratado conceitualmente como conteúdo ou como estratégia. 

Conclui-se que o jogo parece ser tratado como recurso pedagógico para o 

desenvolvimento de competências comuns a vários componentes curriculares, como 

a leitura e a escrita, ao passo que o jogo aparentemente é tratado como conteúdo, em 

um eixo específico, quanto como estratégia de ensino no currículo da rede estadual 

paulista. 

Elias Martins et al. (2015) buscaram inovar a educação física escolar colocando 

a mesma em movimento; professores e alunos juntos no processo de construção do 

conhecimento. Uma análise feita confirmou a ênfase na prática do futsal, levando a 

hipótese do resultado da prática pedagógica aplicada nas escolas. 
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Guilherme Colares e Iván Gregorio Silva Miguel (2021) destacam o papel do 

jogo como um importante recurso pedagógico na Educação Física escolar, evoluindo 

dos jogos físicos para os eletrônicos. Com os avanços tecnológicos, os jogos digitais 

tornaram-se presentes na vida das pessoas, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades sociais, emocionais e cognitivas. A pesquisa aborda a crescente presença 

dos jogos eletrônicos na educação física, analisando artigos brasileiros entre 2017 e 

2020. O trabalho visa ser uma fonte de referência para pesquisadores interessados 

no impacto dos jogos eletrônicos no desenvolvimento de habilidades nas crianças. 

Rodrigues et al. (2021) exploram estratégias pedagógicas alinhadas aos jogos 

eletrônicos e de suas adaptações na Educação Física escolar especificamente nas 

aulas do Ensino Fundamental I, reconhecendo sua relevância diante da diversidade 

de temas na disciplina. Propõe o uso dos jogos eletrônicos como recurso didático na 

Pedagogia do Esporte para promover interação social e aprendizado em diferentes 

áreas. Conclui ressaltando a necessidade de formação profissional complementar 

para integrar efetivamente essas abordagens inovadoras na Educação Física escolar. 

Os autores Cruz et al. (2015), destacaram que o imaginário social é um 

complexo de significados invisíveis, fundamentando ações humanas. Utilizando 

brinquedos como exemplos, enfatiza que eles não são apenas objetos, mas 

expressões da cultura lúdica que revelam a subjetividade humana. Tiveram como 

objetivo mostrar e identificar como o brinquedo e a brincadeiras podem ser 

apresentados como uma ação reveladora do imaginário dentro do contexto da 

Educação Física escolar. 

Beatriz Andréa Fernandes (2015) aborda a Educação Física Infantil, define 

Brincadeiras Cantadas e destaca a importância da socialização, relacionando como 

essas brincadeiras influenciam crianças de 3 a 5 anos da Educação Infantil. A 

pesquisa de campo com professores de escolas municipais infantis destaca a 

relevância das brincadeiras cantadas nas aulas de Educação Física, concluindo que 

são fundamentais para a infância, impactando na socialização, cognição e aspectos 

físicos das crianças. 

Nunes, Moioli e Junior (2015) analisaram o favorecimento que os brinquedos e 

as brincadeiras proporcionam no desenvolvimento educativo de crianças na educação 

infantil. O procedimento metodológico utilizado foi análise das experiências vividas, 

baseado em revisão de literatura e na pesquisa-ação, com a aplicação de atividades 

práticas em diferentes espaços educativos. Conclui-se que por meio dos brinquedos 
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e brincadeiras foi possível provocar desafios que levaram a criança a considerar a 

importância da preservação de atividades lúdicas como manifestações culturais frente 

aos avanços das tecnologias. 

Já Burekardt, Santiago e Silva (2015) partiram de uma pesquisa qualitativa na 

área da educação, explorando a relação do brincar nas aulas de Educação Física na 

Educação Infantil, visando compreender sua caracterização e impacto na criança. 

Destaca-se a necessidade de reconsiderar o olhar sobre o sujeito que brinca, 

enfatizando a importância do brincar livre e espontâneo para compreender o contexto 

vivido pela criança. 

Ferreira, Costa e Silva (2017) abordaram a influência das relações de gênero 

na educação física escolar, destacando como as brincadeiras e os brinquedos são 

moldados por construções culturais. Observações em aulas do ensino fundamental 

indicam que a escola contribui para a "normatização" de papéis de gênero, delineando 

atividades aceitas socialmente para meninos e meninas. A separação de atividades 

por gênero durante as aulas reforça estereótipos. Nesse sentido há a necessidade de 

desconstruir essas ideias nas formações de professores, promovendo a coexistência 

e diversidade de gênero no ambiente escolar. 

Leão Junior (2012) destacou a imersão das crianças nas tecnologias 

contemporâneas, levantando a questão sobre a perda do brincar físico tradicional. 

Sugere que a infância está se configurando de maneira diferente, propondo o conceito 

de "Jogos e Brincadeiras Contemporâneas", que integra jogos eletrônicos na 

Educação Física Escolar para explorar a relação entre esses jogos e atividades 

práticas, visando tornar as aulas mais motivacionais. 

Cancella, Bastos e Fonseca (2012) abordaram a aplicação da pedagogia do 

esporte no ensino do futsal, destacando a importância dos jogos e brincadeiras para 

o desenvolvimento social, cognitivo e físico-motor das crianças. Explora o histórico da 

modalidade, seu crescimento atual e as diversas formas de introduzir jogos no ensino 

fundamental I para proporcionar uma abordagem diferenciada no aprendizado do 

futsal. 

As pesquisadoras Camargo, Guariglia e Simeoni (2019), destacaram a 

importância do brincar na cultura indígena, proporcionando expressão, liberdade e 

contato com a natureza para o desenvolvimento das crianças. O estudo focou nas 

brincadeiras da comunidade Guarani, evidenciando elementos culturais presentes, 
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mas também destacando a interferência do contato com o homem branco, incluindo o 

uso de celulares, que impactou negativamente nas práticas tradicionais brincantes. 

Luciana de Freitas Gomes e Filipe Gabriel Ribeiro França (2017) tiveram como 

objetivo abordar o desaparecimento dos jogos e brincadeiras tradicionais nas 

gerações infantis atuais, explorando fatores como modificações no ambiente urbano, 

aumento da violência, influência da tecnologia e a falta de espaços públicos. 

A proposta metodológica envolvendo o jogo nas aulas de Educação Física pode 

ser fundamentada na integração do brincar como elemento central. Ao explorar as 

brincadeiras tradicionais e contemporâneas, o objetivo é não apenas promover 

atividade física, mas também estimular aspectos cognitivos e sociais. Conquanto, a 

abordagem busca ir além do movimento físico, incorporando o imaginário social 

relacionado às brincadeiras, entendendo sua influência na construção de valores e no 

desenvolvimento da sociabilidade.  

. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Tendo em vista o objetivo de mapear a produção científica referente aos jogos 

e brincadeiras nos anais de eventos nacionais, foi possível destacar as seguintes 

informações para as conclusões: 

Inicialmente, cabe apresentar que no período de 2011 a 2022 obtivemos um 

1615 publicações encontradas no quantitativo total dos eventos analisados. Desses, 

apenas 103 abrangeram o conteúdo jogos e brincadeiras no contexto escolar, 

indicando que apenas 6,38% das pesquisas dentro do período investigado são 

dedicadas ao contexto da temática investigada. 

Ademais, vale pontuar que a maioria desses estudos se sustentam na análise 

de dados empíricos, construídos a partir de questionários, entrevistas e observações 

sendo exaltada uma natureza qualitativa quando comparada as pesquisas 

bibliográficas dados que também foram encontrados. 

A pesquisa revela que a produção nessa área está em estágio inicial, com 

predominância de relatos de experiência, indicando um interesse em aplicar esses 

elementos nas aulas de Educação Física. A categorização dos trabalhos revelou duas 

principais abordagens: pesquisa bibliográfica (16) e pesquisa empírica (87). A análise 

por níveis de ensino indica uma distribuição variada, com maior enfoque no 

Fundamental I e II. Além disso, a pesquisa destaca a ausência de especificação em 

relação a algumas etapas e níveis educacionais. A evolução temporal das publicações 

mostra um aumento entre 2011 e 2015, seguido por uma queda significativa a partir 

de 2017 até 2022. 

Quando as pesquisas empíricas e bibliográficas são analisadas dentro de cada 

contexto, a maioria dos trabalhos são relatos de experiência, que buscam abordar 

predominantemente a integração de jogos e brincadeiras no ambiente escolar, se 

dividindo entre jogos como ferramenta de ensino, a inclusão através dos jogos, 

resgate de jogos e brincadeiras populares, brincadeiras, jogos cooperativos e jogos 

eletrônicos. 

Por fim, nesta pesquisa, foi selecionado apenas resumos simples e resumos 

expandidos publicados em eventos nacionais, o que impôs certas limitações, como a 

possibilidade de estabelecer uma maior abrangência de produções da área analisada, 

por exemplo, considerar as publicações em periódicos nacionais e pesquisas da pós-

graduação a nível de mestrado e doutorado e também, considerar os livros que foram 
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produzidos sobre a temática no Brasil no período de 1980 a 2022. Todavia, isso 

possibilitaria ter sido realizado um estado da arte mais fiel ao real cenário dos jogos e 

brincadeiras em contexto educativo no território brasileiro. Sendo assim, o presente 

estudo provoca os pesquisadores da área para que no futuro possam aprimorar cada 

vez mais a precisão de pesquisas de estado da arte sobre essa temática com esses 

campos de pesquisas que podem estar em aberto. 
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